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Resumo

Neste trabalho são feitas as caracterizações física e química da cinza do bagaço de cana-de-açúcar produzidas pelas usinas paraibanas. Os resultados apontam para uma granulometria semelhante à de uma areia muito fina e composição química rica em sílica, com presença de óxido de potássio e insignificantes componentes de metais pesados.
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1. Introdução

No Brasil, a produção atual de cana-de-açúcar ultrapassa 612,2 milhões de toneladas por ano , matéria prima utilizada para a fabricação de açúcar e álcool. Durante o processo de extração do caldo, resta como resíduo o bagaço que é usado  própria usina como combustível para alimentar as caldeiras, sendo que 0,7% em massa, da cana-de-açúcar, permanecem sob a forma de cinza residual. São aproximadamente 4 milhões de toneladas e só na Paraíba, 40.000 toneladas anuais, se constituindo no maior volume de resíduo sólido do estado. Do ponto de vista prático, este resíduo tem sido lançado em grandes depósitos ou, utilizado como elemento de correção da acidez do solo, sem uma investigação própria sobre o seu potencial em potássio ou  da presença de metais pesados oriundos de produtos químicos como inseticidas e outros produtos usados para controle de maturação da cana, podendo contaminar o solo e seu lençol freático.
2. Objetivo 
Caracterizar física e quimicamente a cinza residual do bagaço de cana-de-açúcar do estado da Paraíba, visando oferecer sugestões para um destino adequado, se possível lhe agregando valor.

2. Experimental

As cinzas do bagaço de cana-de-açúcar são originárias da Usina São João, localizada no município de Santa Rita, estado da Paraíba e foram coletadas em dois locais diferentes, resultando duas amostras. O primeiro local de coleta é o fundo da grelha da fornalha. O resíduo aí coletado é chamado de cinza pesada  e a amostra  identificada como BA. No segundo local foi coletado o material que tende a ser arrastado pelos gases quentes para a chaminé e que é retido pelos equipamentos de controle de poluição ambiental existente na caldeira. Este local é denominado de pré-ar e a cinza coletada, de cinza leve, identificada  como FA. 
Para a caracterização física das amostras foram realizados os ensaios de granulometria, massa unitária, massa específica, perda ao fogo e finura Blaine, de acordo com o que recomenda a normas brasileiras vigentes. 

Para a caracterização química foi realizado o ensaio de Fluorescência de Raios-X, utilizando o equipamento Sequential X-Ray Fluorescence Spectrometer, modelo XRF-1800 da Shimadzu.
3. Resultados e discussões

Caracterização Física das Amostras

A  amostra coletada no pré-ar apresentou uma granulometria mais fina que a coletada no fundo da grelha, porém ambas as amostras possuem granulometria semelhante à areia muito fina, conforme os parâmetros de  dimensão máxima característica, módulo de finura e índice de material pulverulento. 
Como era de se esperar, a amostra FA (cinza leve), apresentou massa unitária e massa específica menores que a amostra BA (cinza pesada) e maior Finura Blaine. O valor mais elevado de perda o fogo apresentado pela amostra FA, significa que a mesma contém mais material orgânico que a amostra BA.
Caracterização Química das Amostras

Fluorescência de raios-X – O resultado  evidencia o potencial, em sílica, da cinzas residuais do bagaço de cana-de-açúcar, que apresentaram um teor médio em torno de 80%, em massa. Os valores de óxido de potássio e o baixo teor de metais pesados, sugere que a utilização deste resíduo como fonte para adubação do solo, pode corrigir acidez do solo sem contaminar o seu lençol freático.
4. Conclusões

· A granulometria das cinzas coletadas é semelhante à de uma areia muito fina. 
· Os valores de óxido de potássio e o baixo teor de metais pesados sugerem que a utilização deste resíduo como fonte para adubação do solo pode contribuir para corrigir acidez do solo sem contaminar o seu lençol freático
· Todas as amostras apresentaram um teor de sílica ao redor de 80%. Resta realizar uma caracterização mineralógica para identificar e quantificar as fases cristalinas e amorfas da sílica para então sugerir um destino que possa agregar valor a este resíduo.
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